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Achasse também. 




LISBOA, na Loja de Pedro e Jorúb HEY, 
Mercado res de Livros e le fronte da Igreja de 
Nossa Sêhnora dos Alarfyrej^ ao Xiado/ 

COIMBRA e no PORTO, nas Lojas dos Mer. 
cadores de Livros - 

LONDRES, n a Loja de A. B. Dudàu e C> 

3^ j Soho~$quare. 

MADRID , na Loja de Don Alfbokso PEREZ 
Calle de las Carreias. ' 



E nas principies Cidades do Reino do Brasil. 





OS MARTYRES, 

ou 

triumpho 

DA RELIGIÃO CHRISTAN; 

POÊMA 



DE F. Á. DE CHATF.ÀTTTíU rAND, 

TB ADUZID O EM yEítSOS PORTE GÜEfcES 

POK FRA.N CISCO MANOEL, 

E por este dedicado 

Ao Hl-” 1 * 0 Ex ffltÉ < Senhor àntonto de ATIàUJO de 
AZEVEDO, Conde da Barca, eic. 



Cesse tudo o que a Musa autíga canta j 
Que outro valor mais alto se levanta, 
Camões , Cant. *i- 



PARIS, 

Vende-se em Casa de EEY e GRAVIER, Mercadores 
de Livros , (/uai des Augustms , n°. o 5 . 

AJÍIÍO 1819- 





OS MARTYRES 



DA RELIG-I 



Tl / 



Tom II. 







ÁHGUMENTO, 



Continua a narrativa* Arrependimento dc Euddro > e pe- 
nitencia pública, Despéde-se do exército* Passa ao Egypto 
a pedir a pioclecüuio que lhe dê baixa. Navegarão. Alexan- 
dria* Niío. Egypío. Consegue Euddro que Dioclcciano o 
des-uKste, '1 beba id a* ^ ólla Euddro a casa de seu Fác, e 
finía a narrativa . . 






OS MAÍITYRES 




it Desculpai estas lágrimas , 

» Meus olhos vertem, Não direi eu y como 
» Ceníurios, entre si 7 me contiverâo ? 
si Em quanto a vida se arrancou Vellêda 
i> Justas iras do Céo ! Castigo justo ! 
i> À vicüma, que induzi ? tinha eu de yê-la * 
» XInica vez , no instante em que ella morre ! 
» Daqui ? volve , oh Cyrilío a dptima Epoca 
d Da minha conversão- Pessoaes me fòrão 
» T é- c n lã o p e cc ado s m eu s ; e m m im ca h ia o 
» Mas quando a cansa fui de alheio 
3> Kebélde o coração contra mim proprio 
» Cortei pelos estorvos ? fui lançar-me 
» Aos pes de Claro ( já da ausência vind 
lí Confissão plena Qz dc minhas culpas- 
íí Abraçando-me ? entre extasis de júbilo 
?) Mais suave f que ? a que eu 3 de 
» Penitencia mciinpaz, me 

íí A r s do Corpo assemelhào , fdbres da r. 

» Quem delias se quer livre ? dc ares mude 
» Da Armdríca resolvo 



» E dar ao Mundo o Àdeos. Mando a Constando 
» Às , do meu Cargo insígnias * e requeiro 
» Me consinta deixar o Mundo, c as armas* 

» Lançou Constando mno de quanto invento 
» Me podesse atalhar* Àté nõmeoa-me 
» Prole* to do Pretório j gr lio Sn premo , 

* Que da Gallia á Bntaunia , á Hespanlia a alçada 
» Estende, Ào cabo , vendo* me tiio lixo 
» No intento ? mttttfiryftn Lonio usa ) brando* 

« Não me e dado outorgar- te o que requeres j 
« Por que ao Povo Romano es (devoluto, 

« Nu lua perlensão tem só poderes 
« O Imperador, Ve pois , se dclle o alcanças : 

« Se Augusto iuo Po outorga , volta a (i) Cesar, n 

» Ào Tribuno ? que havia substituír-me 
» Entreguei o Governo das Àrmó ricas, 

» Claro ( >.} abracei* Zorzães, Rosques deixando 7 
si Que Yelleda habitou. No mar de Nimes 
» ( Entra lo de remorsos 3 de ternura ) 

» Me embarco ; pójo em Ostia t passo a Koma, 

» Tlicátro do verdor da minha idade. 

Debalde, à seus banquêtes mc convida 

Do Amigos. rn eus j de oatróra, alegre bando j 
m Que lhe estragava eu triste e pezaròso 
s 0 prazer do festejo ; e se eu surria , 

» Não vinha da vontade * e se eu 7 nos lábios , 



(1) César Çoi&tancio* 

(2) Bispo dc Renues. 





( 1 ) 

b Detinha o Copo , o Copo me encobria 
sj .Àrropjndidas lágrimas vertentes. 

» Ante o siitiimo Pastor, que me expulsára ? 
sí Da Com num Imo Claris ta n > pedi prostrado ? 

3> Me accolha, no redil. EUc admiuio-me 
* Na turma penitente, e me deo loiigès 
» De encartar a pvovauça ; e que se um lustro 
Persevero fiel , e compungido , 
a Al face do Scnlior ( i ) terei acccsso. 

i> Ja ponlio o fito no prostrar meus votos 
is Aos pés do Ipperador, que então , no Egypto 7 
lí Assistia. — Não spéro a que elle volte : 

» Apor pés no Oriente inclino a idéia. 

)> A partir para o Egypto , sobre ferro ? (a) 

)j Um Navio Clirisião , acliei , no porto , 
íi Desses , que , em quadras de penúria mandão 
3 > Com trigo os Bispos cm soccprro ? aos Pobres, 
w Damos véjas \ (3) favónio (4) sopra o vento : 

» De Itália as Costas vão fugindo rápidas. 

» Oh Mares , que sulquei , ao vir da Grécia , 

3 ) Moço incauto ! Quáes não bebi speranças^ 

3 > Devaneando Fama , Honras 7 "Venturas ! 

Quão mal > do Mundo os sonhos conhecia! 

» Quão diverso ( entre mim dkia } yóUo 



(1) Permittido lhe será tomar parte nos mystérios, 

( 2 ) Lucena e outros Clássicos. 

(3) J^ela áabant IçsíL VlRoti^ 

(4) Favónio é atljectiyo. 




{ s ) 

» Hoje , doesse peregrinado Mundo ! (i) 

» K quáes guardo 7 as liçocs, que tomei dellc ! 

w Chnslan a marinha gc , o os saos deveres 
t) Do Christao Cu) lo ^ no Raivei cumpridos 
j> Àvultavio da scena a majestade, 
w Só, cordata essa chusma 7 (2) já uào via 
» A runs surgir brilhante , na alva sptnna ; 
y> ^ spuina alar-se aos Geos , na aza dos Zépliyros, 
n Melhor lhe era ãTRTTTTrrTTnoiiao possante 
» Que o Abysmo profundou ; que a seu arbítrio f 
)> Terror sparzio 110 Mar, no Mar bellcza. 

» Que carência de Àlcyon \ de Ceix ( vans Fábulas l ) } 
» Dada a terna uní ao 5 que os Fados nossos 
» vTein co 7 essas Aves ? que a aura undosa cruzao ? 

y À' lassa Pregoe* ( 3 ) que da entêna pende 
» Com anda ( a srr-nos dado ) perguntáramos 
» Novas de nossos Pá es * da Pátria novas. ( 4 ) 

» Talvez ? que em torno dos saudosos Lares 
)> Houvessem adejado 5 e em nossos tectos 
>? Sun penso os ninhos seus. — Esta e , Dcmddoco 
A singelez Ghristan, Bem s do que cu narro ? 

» Colhes j que é outra infanda. L máís* ao Nauta 



(1) Qmz corn n phmsé peregrinado Mundo alongar as peregri- 
nações de E.udòro e com 'poesia imirativa, pintar á ideia seus 
alongados caminhos^ Tento 11- me o sícut pintura poasis, 

(a) Os marcantes. 

(3) Andorinha* 

( 4 ) Como a quem vem de Grdcia , cm derrotif para África. 



( 9 ) 

m Yal coração cingido de irmocencia , 

)> Que floreada póppa j c , os que a Àhna pura 
» Affeit os v cr Lo ao D o m a d o r sol? rá n o 
» Do Mar ? mais gratos suo , que o róseo viiího (i) 
v Que , em libações derrama a laça de ouro* 

» K noite, em vez de os Astros invocarmos , 

» Com voz culpada , e vau t cravando tácitos 
» Nas Estrêllas a vista contemplávamos 
b Como eilas 7 para Deos ? lódus rutilno ; 

» E quão formoso ê o Ge o , ou de a Paz mora : 

?> .Ceo , que a Yclléda eu hei cerrado ? eterno! ( 2 ) 

)> Costeando as pratas de Carthago, e de Ética, 
b Mário, Catáo nos sobem á lembrança; 
u Este em virtude claro, aquelle em crime j 
» Spclhos ambos de insignes infortúnios ! 

» Lá , gostoso abraçara eu a Agustinho* — (3) 

» Vendo o combro , em que ergueo Dido o Palacio, 
» Prompto pranto verti, —Da praia um fumo 
b Eeru ou ta vá em columna : affigurou-rne 
í> ( Como a Eneas , n s outra cr a ) a pyra fdnéhre 
» Da soberana Elisa, (4) em cujos fados 
» Os de Velleda vi* — Co’as maos cobrindo 
» O semblante , arrancava mil soluços* 

)) Como eile sulco o Mar deixando morta 



(1) Taças de vinho coroadas de Rosas* 

(2) Por eternamente , como os latinos dizem iri ate muni 
fn) Que então morava em Qutbago. 

(4) Eiha Dido, Rainha deCarthago. 





i 






L 



{ 10 ) 

)> A, que me amou ; inglório , e sem promessas 
« Dos Farlos ; sem de I feitor 7 sem ser cie Trota 
» Como Lnéas o foi 7 dl ti mo herdeiro : 
v Sem que Celestes Ordens me desculpem 7 
to Sem que ac corra a fáiidar Romano Império, 

» Dobrámos de Mercúrio o Cabo t e esse 7 (r) onde 
» Tomou porto Scipiao 7 com seu Exército 7 
» E onde a f ortuna saudou do Roma, 
w Encostou -nos u parva Syrle , b Vçntoj 
y> Vimos a Torre 3 cm que buscou retiro 
i> Hanriibal (Magno , e se embateou a occulias, 

» Em meio o Mar da ingrata pátria , pondo. 

» Qualquer Terra a que chegues , tens seguro 
v) De injustiça , c Infortúnio achar vestígios : 
s> Af figurei-me vèr 7 na praia op posta ? 

» Moribundas as vlclimas de V erres } {2) 

» Volver, do alio da Cruz , olhos a Roma. 

» Baldados olhos ! — 0 'lhos não os baldào 
d Christaos ^ quando 7 na Cruz , por Christo morrem. 

Dos Lo top bagos a Ilha deleitosa 
» L Aras Philenas pomos á direita > 
ií Com Leplis ^ de Severo Pátria, O Góiphão 
j) Cruzamos de Gyreue j e a terça Aurora 
» Fovmosentava os Ceos , quando avistámos , 

» Lá , no horisonte , c á flor de longo pego , 

» A chan Campina ? as praias descampadas , 

Çi) Eessfi Cabo 7 onde cic* Cabo tle Bom 

(2) Cícero ui J^evrem . 








.( *o. 

y> Os irmos arcáes , c essa Ctdumna , 

3> Que ser a de Pompêo INTai r tas afórmao* 

3) À qual PolIiSo, Prefeito ora elo Fgypto , 

» SagroiL^i Dioeleciano, — Pomos proa 
>j A' Columua, que indica aos Navegantes 
» A Cidade j que o Vencedor de Arbellas (i) 

» Fundou j e como a Filha deo seu nome, (A) 

» Do vencido em Pfaarsálía, (3) hoje c Motmeulo. 

» AfFer ramos o Porto Alexandrino f 
» Pelo Oeste do PI varo, — O Antiste Pedro , 

» Com bondade de Páe , me dava abrigo 
C*os que , no sacro altar. Ministros servem : 

» Mas, por Parenla , fiz -da Casa escolha 
» De JFeathcrina (4) bella > c pia , c sábia. 

j> Antes que a Augusto , eu no alto Egypto busque; 
>s Em vê r as ma r a v i 1 h as d a C i d a d c } 

3) Dias puz, — O teor da Bibliollieea (5) 

» Me enlevou má is que tudo ; ao sábio Didymo , 

3í Sa e cess o r d e Ari s t a r cl i o , se l he d ê ve, 

» Pliíldsoplios vi lá de todo o Mundo , 

Dignos Padres da Igreja de Àsia } e de África 
» Timtíilieo, Eusébio , Arrtdbio , com Pampliilo. fít) 



(i) Alexandre Magno, 

(а) Chamando-a Alexandria, 

( 3 ) Pompco* 

(4) Santa Catheriua ou AEcatherina * 

(5) Que tinha por titulo , ou rótulo 1 Veneno e Trfea^la 

alio a, 

(б) Com Âtbanásíio e outros. 




í is } 

j> Mal ousava erguer olhos o çnisémmo 
» Embaí dor do Velleda, cm tal Congresso 
» De i Ilustres } que ás Paixões pozcruo jugo j 
» Que o Ceo mandou , eo*a vara ? ferir Príncipes f 
n Com pd firme f calcar dos Heis o orgulho. 

» Quasi só me achei lá , ao pôr do día : 

3> Da alta, marmórea Galaria, olhando 
11 A Cidade , (i) que o sdl cadente doura , 

» Que um milhão d^raima^xonta ; entre tres pá ramos , 
» Ljbíos areáes , e o Mar , edificada, 

» Que á Cidade dos Mortos , (9) se avizinha , 

» Que emparelha a dos vivos, na grandeza, 

» Vaguea vão-me os olhos , pelo immenso 
)> Das Fábrícas, do Pharo, do Timônio ( 3 ) 7 1 
» Do Hippddromo , do Alcáçar Ptulomeío , ( 4 ) 

» E os de Cleópatra, em pórfido , Obeliscos* 

» Coalhados dc Baixeis os seus clous Portos $ 

» Ondas , que o coração virão magnânimo 
» De César 5 de Corndia ouvirão queixas, 
b Estranhei- me da forma da Cidade , 

» Que , ua planta , couraça Mácedonía , 
b Nas Ly bicas arôas , me dibuxa- 
» Ou já , que o Fundador traga á memória , 

» Ou que appregoe assim aos viandantes , 



(1} 'Alexandria. 

(a) Necrópolis. 

(3) Edifícios siimpuiòso^ 

(4) Palácio edificado por Ptolomôo Lago- 





